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A' nclmini,trarflO da fazenda provinf'iuln. 
62 -- OrdclW a Clltl rga á Manoelllo Freitas 
Si1lllp,do da quantia dc 400S reis [ldl"a ouru 
da cud(\Ja oe S. Jo,C. 

Id clIln. G:l--Idem o pagalllcnto pcla col· 
lecto. ia do S. Jo-é ao ､･ｬＨＧｾ｡､ｯ＠ de policia 
cirurgião-mór Frcllerico AITonso oe Barros 
da Ilualltia de 125720 reis constante dos 
oocumentos ju 11 tos, despendida COm u tensis 
para eaJ ia daquella cidado, e bem:assim da 
de ' llcza feita com o sustento do presos, o 
outras da cadeia, que oCICr[1O ser authenli-

1'1' co' ＧﾷｉｊｉＩｲｩｾｩｬｲｊｬ｜Ｎｬｬ､ｐｲｦＧ､ＱＮｬＮｬｬｊＡ＠ puliria, 
e quem a fornecer. 

Communicou-se ao dito delegado tle poli­
ci o ao Dr, chefe oe policia intelino em rc _ 
posta ao seu olUcio n. 32. 

Ao commandant6 superior interino do 2.' 
commamlo da guaroa na ciollul-- nlanda e\­
pedir as ororlls para ser dispensado 00 ser­
viro da ｾｵ｡ｲｲｬ｡＠ nacional o guarcla oa 3.' com. 
panhia do ｢｡ｴ｡ｬｨｾｯ＠ u'artilheria 10 é Vicente 
o'Avila, rlll quanlo o.\erCCr o cargo o'in _ 
pector do 10. ' quarteirão da frcguezia oa 
S. Trindade. 

Communicou-se ao Dr. chefe de policia 
inlerino ell1 resposta ao seu oflicio n. 290tl 
15 tio corrente. 

Ao DI'. ohefe 00 policia illterino-- Re _ 
ponde ao seu omeio n. 33 de hontem, ficar 
'ciente oe tcr ioo 3prehcndido pelos poli­
ciaes o marinheiro Joh 1. Rir cy oa Irlpu­
lação da c.lnhoneira atil'a, que a peg,oa que 
entregou o dito milrinhciro para hal'er ares. 
llcctiva gratilição (leve ped ir ao CODlIll3n­
dante do n;1\ io a nota oa entrega ou captura 
IJara COm ella hal'er a gratificação quo lhe 
Ci!Ulflctir. 

Ao delegatlo da Lagnna-- Communicu em 
reSI)O ta ao seu oUieio de 15 do corren to ter­
ｾ･＠ O\pcdido ordem em ti ao collcctor d'essa 
cillade para fazer o pagamento dos guarda 
uacionacs no tlito seu officio. 

A' thesouraria n. 88 -- Devolvo assigna­
do os 5 titulos transferindo terrenos de ma­
rillha Ú Jacintho lUanod oa Silveira, ｊｯｾｯ＠
Vicrnte Guauy, ｊｯｾ ￩＠ Gonculves dos Santo 
Silva, João Soverino Cailado o Antonio 
Franci co oe Faria. ' 

1I 
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A' Ibe ouraria 0.19 -- Mandando pagar 
a feria oos carpinteiros, que no mez de Ja­
neiro tilulo tralJalharam no concerto da ba­
ｉｃｴｾｩｲ｡＠ do sl'ni,:o da capilania tio I,orlo, na 
imporl'lIlcia do 53S000 rris. 
ｃｯｭｭｵｮｩ｣ｯｬｬＭｾ＠ ao CJpil50 do pOI to, em 

re,posla ao offieiu n. :\:1 de 11 00 rOI r 'nte. 
Ao aS51slento do ajudante general do e.\er­

cito n. n --' Par" (IUC c\pp("a snas ordens a 
fim de quo no I. o d!' marçv pro»imo fulnro 
se apresente uma guard,] do hOllra comprl ';. 

ta do lJatalhflo do dcpO,ilo. ú porta da casa 
oa assemLl(a legi"latlvJ prolll1clal, ús 10 
horas 0:1 manhã. 

Idem n. 48 -- Para quo mando ｡ｳｾ･ｮｴ｡ｲ＠
praça ao I ecrutado Manoel Früncisco llibi­
ano, natural da prol'incia de S. Pedro do 
Sul, solteiro, ioado de 20 annos, cor parda, 
se, in peceionado, for Julgado capaz para o 
serl iro militar. 

tc' DI'. t:hef() tle P')!:Ci.l rri!5pOI nd& 
ao seu officio n. 35 dataoo do hoje, que lhe 
foi apresentado o recruta de (Iue elle trata; 
o que aO guaroa Manoel Saturnino de Souza 
e Oliveira fiz entreguo não ó a quanlia de 
1 OS3:iO de5pendida pelo delegado com o sus. 
tento 00 rccrula, COmo o oe 165000 r . do 
vencimento pertencente aos dOlls guardas 
queconuuziram o recruta. 

Ao delegado de policia da rapilal-- Com­
m unicando-Ihc que com o seu ofrieio de hoje 
lhe fOI apresentado o recrutado João Fran­
cisco Serpa. 

Ao commandan te da canhoneira ActiI'J-­
PMa quo mande receber no quartrl da po­
licia o recrutado ｭｾｲｩｮｨ･ｩｲｯ＠ João l1r.lllci ' co 
erva, o qual mandará entregar no primei­

ro \":Ipor do gucrra, ou oa companh i<l do 
paquetes, que aqui chegar, com oirecrJo á 
corle. 

Ao Rel"m. arcypreste -- Communicando­
lhe que tendo de celebrar- e 00 dia 28 do 
Corrente Íl, 10 boras da m,lOhã na i!,reja 
matriz desta capital o acto religioso deter­
minudo pelo artigo 14 do decreto IlIovincial 
n. 52 do 25 de julho do 1836, a que dele.üo 
assistir o Srs. deputados á ｡ｾｳ･ｬｬｬ｢ｬ￩｡＠ le­
gislatil'a prol incial, sina-se . S. de, no 
referido dia, ir praticar, como lhe cumpro 
aql1elle acto. 

Ao ,igario da matriz oa capilal-- Para 
que mande preparar na igrrja o necc'sario 
para a ｣｣ｬ｣ｬｊｲ｡ｾ￣ｯ＠ do aeto acima. 

Ao 1. o secretario ､ＧＺｴｾ＠ emblea IC<ti ' latira 
pro, incial-- COlllmunicando-lho elll rcspo . 
ta ao seu olUcio de 22 do corrento, que ton­
do-o ｡ｰＨ｣ｾ｣ｬｬｴ｡､ｯ＠ ao E\m. pre idonto da 
provincia, S. E\c. ordenou que os ofticiae 

da secretaria da ｡ｳｾｬＸｉｊｉ￩｡＠ ... ". oa da 
presideocia, e oa repartiÇão da"anda ,ro­
"indal se apresentpm a . S. DO dia 18 de 
rorrenle, pera e ereer as fuoqõe8 de seUl 
empregos. 
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A Ihesouraria n. 90 _.- Manda pagar a 
Emilio Caetano 'Marques Alei»o a quanlia de 
26S350 reis, COO lante da conta o pret jun­
to, por elle paga por ordem lia prcsioencia, 
despeza feita com o suslento do recruta ｾｊ｡ﾭ
noel Francisco lllhiano, e ICncimento á es­
colta que o condUZI!) oa I illa de Lages. 

Ao 2. o cirur;dúo do corpo de saude Dr. 
nermonens de 1 irdntla Ferreira Souto-­
Para qOue inspecione o crioulo forro João 
FranCISco Serpa, que se acha a bor<to da es­
cuna Actil'a, e remetia o resultado da ius­
pccrão. 

Ao capilih> Francisco Antonio ｃ｡ｲ､ｯｺｾＭﾭ
Nomeando-o para no armazcm OC ｡ｲｨｾｯ＠
beHc:ls ,. ir, -d'a " !lã n di.!!!" r 0\ 

major reformado Atfon o de Albuquerquee 
Mello, quo ,'ai tomar a,sento na assembléa 
legislalil a prol incia!. 

Communicou-se ao major A(fonsoem rcs­
po ta ao seu olUeio de hoje. 

Ao L o secretario d'a.sembléa ｬ･ｧｩｾｬ｡ｬｩﾭ

va pro\' incial-- Participando-lhe para ser 
pre ente a acmblé3, quo e tão 6\pcdidos 
os aviso neccssarios ao Rev. arciprc te e 
viga rio da matriz da capilal para que tudo 
cstejil desposto as 10 horas a fim de celebrar­
so os acto religiOSO do quo Ira ta o artigo 
1-1 do regulamento rro, incial n. 52001.836 

100m - Communicanuo em resposta ao 
seo olUeio do hojo, que S. S. fica inteirado 
do resultado da eleiciio oa meza da assem­
bléa, e da hora que 'olla tem designada para 
ti SUa instalarão. 

Ao juiz de jlaz presioente dajunta de qua­
lificarão de lotantes oa parochin de S. 10-
sé-- Arcusunuo a rccepr:'1O 00 omcio oe 22, 
eom a copia dos traLalhos da junta em SUd 
egunda ｲ｣ｵｬｬｩｾｯ＠ <1e,to anno. 

E\peoiente de marro. 

--1.' --

Ao f. o secl'etarioo'assembléa logislalila 
provincial--R ruollenuo-Ihe para ser pro­
sen to á as. mbléa as eontas das camaras mu­
nicipaes da prol incia relath'us ao anno fi­
nanceiro ultimo, com u doculUentos quo as 
devem acompanhar na forma do di posto no 
altigo fi oa lei n. 59 de ｾｉ＠ de mar(o de I R37. 

ldem --Idem a- ('onlas confeccionada, na 
administrarão da fazcnua prol incialnu con· 
formidade da lei, 
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Idem -- Idem, o offido da camara muni­
cipal da capilal oh u. G e d,lla de 23 de ju­
nho ultimo pedindo a approl'açáo de uma 
po-tura prohibindo de hora em diante o ti­
rar-se area além dos lugares designados no 
artigo 107 das posturas, em toda a e:den .. 
ção da praia de fora desde o canto das pe­
dra- do finado Francisco CaetJllo alé o fo rte 
de S. Luiz. 

idem -- Idem, o officio datado do 1. o de 
f('l'erei 1'0 do provedor ua irmandauü UO e­
nhor Jesu - dos Pa o com o documentos a 
fJ ue se refcrc, in formando ri rcunstanci.Hla­
mente sobre o c tatlo UO fi tabelecimenlo ue 
caridade de'ta capital. 

Idem --idem o regulamento do cemilerio 
da cidJue de S. FI ancisco, confecrionado pe. 
l i) respecli\'a cumara, de que faz menrào S. 
E\c. em seu re'alorio. 

Ao i. o -ecretario ､Ｇ｡ﾧ･ｭ｢ｬｾ｡＠ Ico;i lali\'a 
prOl indal-- Remettendo plru ｾ･ｲ＠ ｰ ｬＢＨｾｳ･ ｮｴ･＠

á asscmbléa o orlicio qne sob n. 2 e tI'lla ue 
_6 do passado di! io;io a S. E\c. a Camara 
lllllnicipdl da capital, communicdlHlo o ac­
cordo que tomára cm -essão da mesllla data, 
de supprimir o artigo 'i22 das posturas 1II11-
uiCillae', 

Ao Dr. chefe de policia intrrino-fit'­
IIIcllcndll o titulo ' pa5sados ao L o c G. '" 
supplcute ' do subdelegano de polida da frc­
p,uezia de Cana \ ieiras )Janoel Luiz Ali cs dll 
lI! ilo e José fiodriguez ua SihJ, e ao 3. '" 
ｾｵｰｰｬ･ｬｬｴ･＠ do Ilibeirào Joaquim Marlins 
Linhurcs, por S. ' . propostos em oflicios U." 

B7 e 38 datadus de hoje. 
Ao ｣ｾｰｩｬ￣ｯ＠ commandante da força policio 

"li - /U,) .. lOlo. \I"l\t''\.O"1.AI\ Ih (;,. " .. ｩｏＢ｜ｴｮＮｩｾ Ｎ Ｑ＠ ." "a 
---.: tDUJ'tIn1'Cl\1 ｵｵｾ＠ -ncal rT"nt:1l .. IUV ｾｉ＠

seu officio ､･ｾｴｩｬ＠ daLd , de ha,cr Il3 sado o 
commaudo da compallhia ao seu immedialo, 
]lor ter dtl tomar assento Ila a . cm ulea legis­
IJth'a pro, incial, de flue é mfmbro. 

Ao commaOllante rio YilpOr Maracanã--­
MandJnuo dar pa" agem I ara o Rio de J.I­
lIeiro ao allemão "ictor Uassil , conde de La· 
I:ocir, fazendo elle as ue,peza - do rancho. 

Ao juiz de paz presidente da junta rle Ｇｉｵｾ Ｎ＠

hlicação de ,'otan te- da pJrorhia de Santo 
Amaro -- Accusando a recepção dc ｾ ｲｵ＠ ofü· 
cio Lle 't2 do passado com a copia dus I raba­
lho ' da junta em soa segunda reunião des te 
anno. 
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A tbesOllraria n. 91 -- Mandanrlo pa;!ar 
aO pratico Silyerio Antonio Uarros a quantia 
de 250s000 rei , pela qual foi conlratado 
para trazer a e te porto o vapor de guerra 
Marac:ll1ã como consta do orucio do rnm­
mandante 'do me mo "apor datado de hon­
tem , j unto por copia. 

A arlministraç'ão da fazenda pcovintinl n. 
6'l-- Mandando entregar a João Felippo 
Schohelt a quantia de i :0008 por conta dos 
sen iços que cstá fazelldo na decida do rio 
dos Bugres. 

Ao tenente coronel ai tente n . ＮｴｾＭＭｃｯｭﾷ＠
illunicando-Ihe haler nomeailo o capino ra­
form ado Fernando Antonio Carduso para se 
('ncarregar do armazem dos arti;;os ｢ｩｬｩ｣ｯｾＬ＠

durantt) o impedimento do InaJ()r gra,luauo 
reformado Alfonso d'AlhuquCrtlllo e ｾｾ･ｬｬｯ Ｌ＠

que tomou bo.nte.m ｡ｾｾ･ｮｴｯ＠ na ｡Ｚｩｾ･ｭ｢ｬ ｣｡＠ Ic­
bilatil"a [>10\ lIIClal. 

ｾ＠
Igual rommunicarão se fez a thesouraria 

em officio n. 92, 
Ao com mandante dopatacho Activa --Pa· 

ra que mande levar à boruo do vapor,Ma­
racanã. que ｳ･ｾｵ･＠ para o Rio do JaIlUII'O o 
recrUlddo João Francisco erpa. 

Ao do npor ｾｬ｡ｲ｡｣ｊｮ￣ＭＭ ｐ｡ｲｾ＠ ｱｵｾ Ｌ ｾ＠ re­
eeba, entregando-o na corte á diSpo Iça0 do 
E\IO. Sr. ministro da marinha. 

Ao agente da ｣ｯｭｰｾｮｨｩ｡＠ dos ｰｾｱｵ･ｴｯｳ＠ á 
"apJr -- ｾｉ｡ｬｬｲｬ｡ｮ､ｯ＠ dar pas>agPIIl pur conta 
do minislerio da IllMinha para o RIO ｇｲ｡ｮｴｾ･＠
tio Sul a Sil'irino t\nlonio Um'os, que velO 
para esta provincia na qualidade do pratico 
no I'a or MaraciJnã. 

Ao juiz de pilZ presidclItedaj unta dequa­
ｬｩｬｩ ｾ ｡￧￠ｯ＠ de votantes tia parochia de Canas­
I'ieiras - !\ccu.;ando a recepção do seu offi­
ciu de 23 do mez passado, com a copia dos 
Ir.lu .lhos da jallta cm sua segunua reunião 
dr,tc anoo. 

Idrm-da Ensralhlde Bri to--hlem iucm. 
Ao suiJdil eclor das e colas tl tl primeiras 

Ir'lras da fI' glll'z ia de Imaruh' .- Ucspon­
"cnuo ao ,eu ollicio de 15 de ｆ ｾ ｉ＠ el ciro, que 
fica auloriz.IIJo a al ugm' ]leIa quantia deein· 
co mil reis mcnsacs a Caza ｲｬｾ＠ qUIi trata pa­
ra 11 ･ｾ｣￺ｬｬ｡＠ de pn mei ras I('tras do sexo mas­
culillo; dn eudo pill·teripar (!l' lJue data se 
dei e contar o aluguel, a filn de eÃpedir-se 
as ordens para:o p'lgamento. 

Ao professur de primeiras lelras' do Ara­
rauguiÍ. -- .\ccuzundo a rcceprào do' seu ofli­
cio de S tl e Fel r reiro. ComU1unicando ter 

_ em .! ｾ＠ ｴＡＮｾ＠ ＹＮ ｾｾｾｲｯ＠ do ｡ｬＱＮＡＡｑｊｬＺＱＮＺ ｾ｡ＮｲＡ ｯ＠ transfe­
rido a e,cula, fio pouso onde se achal'a, pa­
ra o Jogar denomi nado rio negro, por achar 
mais cOII"enien te aos p'lis de ramilia, e por 
causa da be:..iga , '1ue no 1. o Ioga r rei na­
la , e ter parlicipado ,)0 -ubdelegado ｰｾｲ｡＠ fa. 
zer novo contractu cum () 00110 da casa e 
dissolver o Olllr,) com a uOlla d,l l. ::> casa; 
resllonde; que mal procedeo S. merce em 
mudar sc p Ira outra localid"ue , sem pnJl ia 
｡ｵｴｯｲｩ ［［ ｡ ｾＧ ￣ｯ＠ rla prcsidencia, ou inlcrinamen­
te do suhdelegado, que sene ue uudirector, 
e aqIJel/1 compele, sugeila {I apllI'ol ação da 
presidencia:, alugar Ci,sa para as aulas, co­
mo dis[loem o ｡ｬｬｬｾｯ＠ 63 ti" Lei N. 382 do 
1. o de Julho de ＱＸ ＵＡ ｾＬ＠ que, pcla man eira 
que S. merce procedeo , "eo S. Illerce ordem 
ao subrlirector, seo superiur, quando devia 
primeiro I' articipar-Ihe a cOlll'eniencia da 
mudança, e esperar pela deliberação "alie, 
Ou da presiLlencia: qlJe roi pois illcgalmen­
le por S. merce alugada a eu,,,, e por isso 
não está a provincia obrigada a pagar o alu. 
guel. Quo nesta uata olliciu ao suurlireclor ou 
subdelrgado para alugar casa para a escola, 
no Ioga r, que entender mais conlcnien te. 

Ao subrlelegado subdirector da escolas do 
Ararall<Tuá _. Commullicando-Ihc que por uf. 
Cicio do °profes cr de primei ras letras datado 
de 8 de Fcvereiro, soube que, a escola tinha 
sido mudada pelo professor, do logar em 
que se achava, para o denominado rio ne­
gro, E como essa ｭｵ､｡ｮｾ｡＠ ｾ￣ｏ＠ se podia ra­
ser sem deliberação da presldenc1a , compre 
que S. merce enforme, qual o melhor loga r 
para o estabelecimento ､ｾ＠ e cola, se )l'elle 
ha casa para alugar,e o ullImo preço do alu­
gueI. 

ASSEIBLU PROVINCIAL. 

3.' Sessão d' A ssembléa l..e!J.islativa 
vincial de Santa Catharma no 

armo da 12.' Legislatura, 

PRESIDENCIA DO SR. Or,rVEIRt\, 

Aos 2 dias do mrz de marro de t 
10 ｨｯｲ｡ｾ＠ ua manhã, na sala tias sesões 
scmbléa legisla tiva provincial, o Sr. 
dente conviuou ao Sr. 2 o 

• 

occupar O lug.J r de L o pelo impod 
do proprietario, sendo o u',aquello ･Ｂｾｲ｣ｩｬｬｬｬｬ＠
pelo Sr. Pitanf(ueira li convite do mesmo Sr 
presidente. Feita achamada, acharão-se 
prescnles 12 Srs. deputados. fallanuo os Srs. 
Macario, Núves, Lamoo;o, Vallo, ｾ ｉ ｡ ｲｴｩｮ Ｎ＠

Mureira Gondilll ｾ＠ Caelano, sendo os trez 
ultimos 'com participação. O Sr. presidelllll 
auriu a essào. Lida a aeta ua anlecedente, 
foi approvaua. 

Expediente. 

O Sr. t. o secretario Icu os seguintes of· 
fi cios : do secretario do go\'e rno da pruvincia, 
do t. o do correnle, acompanh ,ll)(jo as con­

A 
1011 
､Ｇ｡ Ｂｾ＠
sidenl 
veira 
i, o j 
peuilll 
a cba 
Macaq 
Gondil 
pa rlici 
Srs, d 
abrrla 

I 

las e documentos du ' camaras ｭｬｬｮｩ｣ｩｰ｡･ｾ＠

tI 'rs l!l provincia relalivas ao anno linancoiro 
findo -- intei raua: á commi,;são de oontas :do 
mesmo acomp.lnhando o officio da camm 
municipaJ d'e "td ca pital sou 11. 2 de 26 do 
passado, em o qual communic;} ao EXID. Ilre· 
sitiante o accOrrlo, ｾｵ･＠ tomara a mesma C8-
lIIara, rl e supprimir o artigo 122 tias postu­
ｲ｡ｳＭｭｾｭｩ｣ｩｰ｡Ｂ＠ I) S!'. Ｚ ＩＱｾ ､＠ I.e,- ｉ｡Ｎｩｾｗｉｾ＠
algunl.ls obsel I' ações, nolou não tcr a lIlesma 
camara satisfeito o § 1. o tio aclo addicio­
nal. O Sr. AnaliSO, pela ordem, manifestou­
se de acconlo COm o expcndiuo pelo Sr. pre­
sidenle. O SI'. Am'tro disse, que, nào ob -
tallle não ter vindo a propus ta da camara, 
com tudo e:..islia lI'e"seo!licio lima indicar.áo 
e por isso pmJia que ｦｏｾ Ｕ ･＠ á oommi,são de 
cuma ras \lilra e ta organisar um arligo do 
postura. O Sr. Dulra, depois de faz er algu­
mas ohservac ões Ú [;1\ 01', declarou, que elD 
ｬｉｾ､｡＠ fui preter ido o § 4. o do artigo 10 do 
aclo addicional-- á cOlllmissão do camaraS, 

Ordem do dia. 

Enlroll em 1. O> discussilo o pl'Ojec to que 
tl'ata ua prescripção rIas dividas lanto aclil'as 
como pag"il'u" da ildministração da ftlZcnda 
provincial. Não bal'endo fluem fallass6 e 
P?sto a votos, foi 3ppl'ovado. Elltruu em 2 ... 
lllscussào o projec to n. 25, adiado na ses<ão 
<lo alluo pa,sado, elevando á culhegoria do 
tcrmo a flyguezia de Jlujah y. O Sr. Af­
ｾｵｮｳｯ＠ depOIS de alguma cousa dizer, manda 
a meza o "egllinle requerimento __ Soja ro­
metlldo á ｣ｯｭｾｬｉｓｳ￠ｯ＠ d'estatistica, para ｱｬｬｾＬ＠
ｲｾｶ･ｯ､ｯ＠ o proJecto, IIpresento urna nova di­
Visão dos municipios de accordo com as DO­
cessldades dapl ovincia. O Sr, presidente 
f<.:z vcr ja ter illo o anno passado á comrnis­
sao do que trata o requeri monto, e esta dadO 
seu parecer. O Sr. A[I'onso sustenta ainda a 
conleniencia de ir o projecto novamento' 
com missão. O Sr. Dutra, concordando COol 
o Sr. Alfonso, manda á ｭ･ｺｾ＠ a seguin te sob­
emenda--ou 'Iue proponha em seu parecer 
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o quo molhor julgarsobfe o.Io .. ｟ｾＮ＠
tão -- Dutra. Poslosholos o raqllel'!ltie .... 
e a emenda, forilo appl'OYadoa. H leradH 
do a ordem do dia, oSr'lreaideole de. 
a do dia seguin\e-2. disell!llllo cIo:pfO­
jeclo marcando a época em que deva priD­
｣ｩｰｾｬｉｲ＠ á ｣ｯｮｴ｡ｾＭｳ･＠ a preseripção das ､ｩｹｩｾＸＱ＠
actlvas o paSSivas da admlnislração prOytll­
cial-- 3 ... dita do projecto, adiado na __ 
são do anno ｰ｡ｾｳ｡､ｯＬ＠ creando cadeiras • 
franeez e latim em dilferenles termos; e lo­
nnlou-se a sessão ao meio dia. 

I.' Sesst10 da d' Assembléa l..e!}islati'IJa Pro­
vi/leial de Santa Catharinfl, no 2.' 

anno da t 2.' Le!}islatura. 

PnESID&NCI\ DO SR. OLIVEIRA. 

Aos li dias do mez do março de 1859, ás 
'I O ＱＱｾ＠ horas da manhü, l1a ｾ｡ｬｬ｡＠ das sessões 
d'ussembléa legislaliva provincial, o Sr. pre­
sidente convidou aos 51'S. Pitangueira e Sil­
veira Junior ｰｾｲ｡＠ runccioll arem, e,;tc como 
2. o sccrctal'lo e aquelle como 1. o, no im­
pedimenlo dos Srs. a qucm compelia. Fei la 
a chamada, rallúrão os Srs. padre Cunha, 
lUacario, La mego, Nove", Martins, Moreir.l , 
Gondi m ･ｃｏ ｜ ｾ ｴ｡ｮ ｯＬ＠ sendo os lres ultimus com 
parti cipu\";IO: e, achando-se presentes 12 
Srs. deputados, o Sr. presidente tleclurol1 
abr' rtn sessão. Lida a acta da an tecedento, 
foi ilprovada, razendo o Sr. Alfonso algumas 
observações, por se lI ão tel' comprehendido 
na lista da ｣ｨ｡ ｭ ｾｴｬ｡＠ os nomes dos Srs. La­
mr,;o e Neyc', e CQnter o do Sr. Caldeil'a , q' 
já se acha sub,tiluido pelo o Sr . Coelho. O 
Sr. 1. o secrelario declaro u não haver ox­
pcdicntc. 

Ordem do dia. 
'0-

IS- Entrou em 2 , ., dise us ÜO o projecto, que 
ru, Iri' ta tia preseri Ilção lIJS di v idas adl \ .I S e 
vilo passivas da ｡､ｭｩｮｩｳｴｬＢｩｬｾ Ｌ ｩｩｯ＠ provincial. O Sr. 
tio J oflo Narciso a presen la d UilS emenuas, mo­
do tivaullo-a" so ndo uma sobre a conveniencia 

' u­
el1l 
do 

'USo 

ue Iransferir para o anllo tle 1860 a dispo­
sição ､ ￼ｳ ｩ ｾｮ｡､｡＠ para o anllo de 181i0, e ｾｵｬｲｯ＠
OIutorisa nuo ao E\m. presidente tia prOl'lllCla 

tlar o preciso re cr ulamento ｰｲ ･ＬＬｾ ｲｬｊｶ｣ｮ､ｯ＠ li 

neira de liquiJar o art ecadar a divitla 
i\'a, pagamonlo c liquidaçáo da passiva: 

Ipmilas á I'olos, apoiadas. O Sr. A tronso ou-
ue rl'a , Ilotando a injustiça qu e e;\iste enl re 

tempo marcado para a pre,e riprão das di­
'idas uos particll la res, rclativamenle as de­

ado para as da fazenda ; combatc a 2. '" 
te tia ultima emenda apresenluda, como 

I'as 
nda 
lo e 

OI 

osnccess:\I ia, e ｭｾｮ､｡＠ ú moza oulra elllen­
supprimindo a 2.'" parte do ｾｲｬｩ ｧｯ＠ do 
jec to, no casO de [la,sar a emenda, tio que 
ta : posta á votos roi apoiada. O Sr. João 

, em su, tcntaçiio, moslra não haver 
Inr,on 'v p.niente de passar como eslá. Não ha­

mais quem pedisse a palavra, forüo 
á votaciio o artigo e as cmemln , o 

nnrov:H1 os, séndo regeitada a emenda do Sr. 
, passando assim o projecto em 2 . .., 

ISCllSS,IO : á com missão de razonda para pór 
doviuil rorma. Enlrou em 3,'" discu são 

projecto que crea cadei ras de lalim nos ter­
Lia Laguna São Francisco e S. Jose. O 

. Allonso eOOlha lI> o projccto pela sua iu-

5.' Smt10 I'A..",wIH ufialatifHl, Pro­
'IIitaCNl4t ... eae--..I.·/la. 

tiO da 1'." LegwatUf'a_ 

PRESlDESClA DO 81. OLIVF.11IA 

Aos ã tlias do mez de marro de 1859, ás 
10 112 horas dd manhã. na sala tias ses­
sões da as.embléa legislativ<\ prol incial, 
achando-se presentes t 1 Srs. deputados, o 
Sr. presidente COrl vidou a tomarem os lu­
gares do I. o e do 2. o sllCrctarios aos Srs. 
Pit;lIlgueira e Sill'oird Junior na fdlta dos 
com pulen tes. 

Feita a chamada, fallarão os Srs. padres 
Cuuha e J\Iaca rio, Lamego, Neves, Valle, 
Martins, (Jonllim, Moreira \J C"el"no, sentlo 
os tfez ullimo ' com pdl"ticipação. O Sr. pre­
sidente decl"rou aber ta a seSião. Lida a 
acla Ui! antecedente foi apprOl aua . 

Expeu ien te. 

O SI', 1. o secre tario leu um omeio do 
Exm. presitl cllte du pro\incia dirigido ao da 
assemblea acompanhando uma pelição dos 
empregados provinr.iaes, na qual pedem 
augmento de ordenauo,: á commissão de fa­
zcnrla. 

Feito o convite do eslylo, o Sr. João Na r­
ciso olrerece á ｭｾｺ｡＠ um projecto augmen­
lanuo os vencimenlos dos empregados pro­
vinciaes, e que comprehentle tli 'posições á· 
ccrca dos mcsmos emprcgauos, ubservan­
do que, não obstante ter apparecido IImn pe­
tição d'csses empregados no m05mO sen tido , 
achava convenientu lllle o seu proJ cclo rosse 
adopLado por conter algumas tlelermiua­
ÇÕI:S necessJrias : sendo apoiada, foi julgado 
objecto de deliberaçüo. 

N:io harendo mais n:llh de Iralar-se, o 
Sr. presitlellLe tleu para ordem do dia 6 rle 
março o seguinte : 1. o di cussão do pro­
jec lo 11, 1. tl rsto aUl10 augmelltal1uo os hOl1o­
ril rius dos emprcgatlos provillciaes, e Col1-
Icndo outras disposiçõp,; á cerca c\'csses om­
pregatlo,;: 3. ｾ＠ do projocto, que marca o 
tem o da prcscripçio das dividas activa e 
passil'<Is tia razcntla provincial, e o lIl ais que 
oeeoner. Levantou-se a sessão ás li 112 
horas . 

6. ' S essão (i' Assembléa I.e!}is lativa Pro­

vincial de Santa Catharina 110 2.' 
anno da t 2.' Legislatura 

Pl\ESlDENClJl. DO SIl. OLlVEIl\.\. 

Aos 7 dias do mez de março de 18(j!J, ás 
10 horas da manhü, nu sa la das so' ões d'as­
scmbléa Je"islaliva provincial, achando-se " . prosentes 15 Srs. deputatlos, o r. presl-
donte convidou ao Sr. 2. o secreta rio para 
occupar o lugar do 1. o sendo o d'aquollo 
e>..ercido pelo Sr. Pilangueira, a convito do 

por 1atIIi.1Iít 

ＺｾＺＢＧｉＧＢ＠pl'elCripllS oom 
qUII foi appro,ado. 

Ordem do dia. 

I. 110 discussão tio projecto n. 1 deste ｡ｮｾ＠
110 augmenlando as gralificações de diversos 
empregados pro\'inciaes, o qual, poslo á lO­
tos foi approvado. 3. ｾ＠ do projecto lJue tra­
I" da prescripção da divida acliva, etc. O 
Sr. Narciso manda á meza o seguinte reque­
rimento -- ltequeiro que seja adiaoo o pro­
jcelo em discu.são alé que sejão presenles as 
informações peuitlas ---entrando em discu,­
são foi approvado. 

Achando-se ･ｾｧｯｴ｡､｡＠ a ordem do dia, o 
Sr. presidente tleu :>ilra a do dia seguinle--
2. '" discussão do projecto D. 1., flue eleva 
as gratificaçõos de dll'el50s empregados pro · 
vinciaes e cou tem outras dispOsições, e o 
mais que occorrer, e Icnvantou a sessão ás 
11112 boras da manhã. 

ｃｏｒｒｅｓｐｏｾｄｅｾｃｬｬＮ＠

Sr. Editor. 

Consta-nos que no dia I-\. do corrente, por 
occasião, de Ira lar-se na A scmbléu Prol'in­
cial do augmento de ordenados dos empre­
ｾ｡､ｯｳ＠ da prol"Íncia , um dos mais distinctos 
Membro' ddquella corporação emi llio a id ea 
de que era de jU'itiça,que os proressores pu­
blicos lambem partilhassem d'aquelle bene­
ficio, e pronunciou-se muilo á favor desla 
classe de cidadãos, & &. 

Ja houl'o pois uma vuz que se erguesse á 
bem dos pobres prorcssores, e relizmenle fo­
ra de' um calbarincnse, quo sabe avaliar a 
impo;tancia tio Prorcssor,IIO, porque a lon­
go periodo de \ iute annos, em ljue elle o,"cr­
eeo o pono o cargo de preceptor da mocida­
tle, habililou-o a apreciar similhanle ser-

. I ViÇO ••• • . 

Praza aos Céos que fi nossa patriolica As­
sombléa se compenetre, de que:devc-se ro­
compensar bem 1.I0S educadores da mocilla­
do, a esses que prcpa rão a gerario rutura, 
quo em summa, tem a missão, Mbre o 
gloriosa de transmillir aos sous jovens pa­
tricios um dos mais aprecial'cis ben , a edu­
cação iotellectual e rcl igio a. 

Publicando, Sr. Editor, estas mallr,lça ­
das linhas, muito obrigará ao 

IIJIIGO DA. JUSTIÇ1.. 

Dc torro 1:; de Março lIe 1859, 
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VARIEDADE. 

A UISTORI.\ DE Ll:IZ.\ 

A rnDIEm,\ vez que encontrei a menina 
cuja historia qucro contar, seu sembl,U1te ro­
sa\lo ･ｾｲ＠ d'alcgria mostrarão que c'tara de 
perfcila . amlí' ,e linha ｭｵｩｴｾ＠ l'il'aciJade d'e'· 
}lirito. Poucas peSSo.1s parccião tcr e"perau­
ra melbor ' de uma longa e divellidJ l'idJ: 
a - s u olhos esto mundo brilhaI a c"I}lcn­
,Jidamente . o clla muitas I ezes di"sc, que 
\lescJaya g053r de todas a- sua delicias, ill1-

te de virar cu coracão a Deos. 
Luu (as-im se chamava ella) não rall'l­

I a contra a religião. mas não qucri,1 .cr in­
('ommO(]ada com ella. DesejaI" p,lS:'a r a I i­
da em prazercs, e dll'CrtimenLos , • e cn!;io, 
disse ell,l, turnarme-hei muilo devóta,e mor­
rerei feliz .• A' ,i"lia todos os Domingo,; ao 
culto pub!:eo, ma,; fOS:ie qual fo;. o (}', 
sumpto dos II)mn -, oraçõc', ou predica', 
" u rosto cou,;crl'aI'3- SO sempre inaltera­
'cf. Outras pessoas parecião sensioili:;ar-<c 
quando se-lhes-patenteava o mill d,) p'Cra­
do, - terrores da morte e o i, ferno, o allJor 
dI! 'all'auor, os tormentos que padece0 flor 
lOS, e a gloria do ceo, mas ella eri! porf,'i ­
lamente itldiO'crcnte, o linba sempre o m\'s-
180 ar risooho. 

Com' illei algo mas mcninas á minha ca . , 
p ra passar a tardo com minha familla, qu -
renuo coo,encel-a que, ,;em demora , dcli-
10 ruidar na SlI\"aMio das sua almas. LlIiza 
\Cio com as sua, cÔmpanheira - ; todas crão 
c, itleulewCllte mo\ ｩ､ｾＬ［＠ ella porem esrorçou­
se por occu/lar seu' seolimeutos. 

Tomarão lanto ｩｮｴ･ｲｾＢｃ＠ no a.ssumpto que 
lhes disse, qucdali a uma emana teria mui­
to gosto em fallar ou tra I ez, (om aquelllis 
que o dc- jassem. Chegou a noite marcMla , 
c fiq uei muito tdeito de 1(11' eo trar em mi­
Ilha ca:.a Luiza, com dlla ou tre'ou tras. 

Con' ersei com cada uma dellas, e mo res­
JlIIIIdelão com muita franqueza, e co:n go -
to. Luiza porem estal'a inquieLa, mal po­
dia incobrir a sua anciedade, ao me'mo lem­
po \/oe linha \ergona de declarar. \'I 'ra ri­
ｾｴ｡ｲ Ｍ ｭ･＠ de proposito para fallarmos soore 
a religião, enLretanto se e forçava p:l ra pa­
recer indi[ferente. 

• Luiza,' di 'se lhe eu,' tenho muito,;o _ 
10 de Ｂ ｾ ｲＭＧ ｯｯ＠ aqui, e de saber \I UO I ie. tes 
pGl" moll \'O' de religião.. Ella não rO'plJn­
､ｾ＠ • • Da muiloque pen,;ais neste aS5ulllpto, 
LUIZd? • Sempre Julgucio-o importante, 
ｾｮｨｯｲ Ｎ＠ mas Dão lhe prestei ｡ｴｴ･ｮｾ￣ｯ＠ 4ue de­
vIa .• 

• Senti agora que é mais importante do 
que antes pen astes? Não sei, senbor, IIWS 

(lucro ｳ｡ｬＮｾ｡ｲ Ｍ ｭ･＠ .• Então. estais CO.'lI eoeida 
de que.;Q1 pecadora, LuzIa? • ,-, upponho 
que o sou, porque a Biblia 'a"rada ｡ｳｾｩｭ＠
\liz, mas não posso dizer quo o Sinto . • 

• Po\lei e perar que Deos vos rCIJcba em 
eu fuvor em qnanto esliverdes nes e eslauo 

de c.pirito? Criou-vo elle; ainda ｣ｾ ｴ￡＠ cui­
dando \le ｾ＼ｈＬ＠ dandO-lOS todas lenll'r3 de 
que gozais; e tendes 'il ido tantos anoo' 
::-ém 1110,tlar-lhe CTratidão ; 'Iucloranta tes 
contmuam nte o,; eus mandalllclIlos, e não 
ｾｮｴｩ Ｇ＠ que sois pecadora! Que juizo farels 
\li llc uma tilha, por cuja felil'irlade seus 

I 
p;ti- houl'essem feito tudo o quo.podessem, e 
qoo, todal ia, ｰ･ｬｬ ｾ｡ｳｳ･＠ que s6 ｬｩｾｨ｡＠ empre 
parlado!)em para com alies, nuo obstanle 
desooedecer- Ihe todos 00 dia, e nunca lhes 
d,ll' ti minima prova de gratidãO por todas as 
suas oontlades? Não Vodereis ､ ･ ｩｾ｡ｉＧ＠ de 
aOorrecel' uma !ilha tal. lis ia é, com tudo, 
o 10SSO com portamento para com o 1'0 '0 
pai no céo! EUe vos ouvio dizer cs ta nOite, 
qlle ni!u scntis ll"e tenhais feito Dlal! 11110 
, co vosso cOI'aço, e saue quan lo é máo edu-
1'0. Ora, Luiza, se I'(); ｮｾｵ＠ urrepcnderdes dos 
10:-0'; peccado , e não prd irdes o seu pc r­
dJÔ humildemen te. o sincerameu te, haveis 
de ser perdida_ E porque o naõ farels? Sa, 
b,li, 'Iue 011 i,to llIOI reo V0l' nossus peccados 
l' 0 '0' 'os pcnloarú por amor de seu Flho, 
se lOS arrel'cndcrdes, c crcrdc, lIe ll e_ 

LuiziI nuõ deu re'po ·ta alguma; Il UÕ se 
mostruu dr':cúlltcnte, nelll deu a conhecer 
Illlld,1I1Çd de scu,; senlimentos. 

Dl' pois de ter ｲｾｬｉ｡､ｯ＠ um pouco ｾｳ＠ meni­
nas juntos, iljoelhámos pJra orar. e se des­
pl'diraõ. O'ali a oulra semana Luiza torno u 
a ilJlJlilretC r cum as ｕｬ･ｾｬｬｬ｡ｳ＠ senhora,;, era 
ll1ôlÍ:< pen,ali\ a; sua frieza e ｲ･ ｾ ･ｬｬｬｬ＠ foraõ 
:,no-tituidJ" por ulJla ex prcssaõ tle iu teresso, 
c mo,lras uu ,enliOlcnto. 

. fi ' ID. Luiza, » uisse en .• quusi rcceal'il 
de l OS naü Il'r aqui est,1 noite .• 

( Conli·llín.) 

EDITAL, 

o commendador l'rancisco Duarte Sill'a, juiz 
municipal, supplcn teem ･ｾ･ｲ｣ｩ｣ｩｯＬ＠ do ter­
mo desta cidade do Oesterro, capita l ｲＱｾ＠
prol'iucia de Santa Ca lharina na forma da 
lei & &. 

Faro saber que por este juizo e a rrr]uc­
rimento do p,ldré Joaquim Gomes d'01i1 eira 
e Pilila, tulor e testamentei ro, se Ilade ar­
rema tar, tind' s que scjão os pregàos da lei 
e praças do estylo, prrtencelltes a OI phã EIi­
zeJ Rita ,Ie Ca"sia, duas bracas e meia de 
ter reno:;, si ta na rua do Pas elo desta cida­
de. a onde fazem frrllle e rUlltlos á contesta r 
rOm a chacara 4ue foi do finado Francisco 
Silveira de Suuza, confrOlltando pelo lado do 
norte, com terrellos de D. Geuove, a Ca 11_ 

dida da Cosia. e pelo su l com terrenos do 
commerciante Ma noel Ma rques Guimarães. 

E pa l'.lque chegue a noticia de todo man­
dei passar tr,es de ignal theor que serrlO pu­
ollcados e anl\atlos nos lugare do costume. 
Dest:>rro, t :i de ｭ｡ ｬ ｾｯ＠ do 18;)9. Eu Vidal 
Pedro Moraes C5crÍlão que o escreri. 

Francisco Duarte Silva. 

ComllanJlia de ÂI)rendiles 
MAR/NHEIRDS 

o con olbo de compras da compo nhia de 
aprendizes marinheiros, recebe ｰ ｲｯ ｰ ｯｳ ｬ ｡ｾ＠

dos goneros e mais objectos ｡｢｡ｩｾｯ＠ declllll'lo 
dos , para fornecimol.lo da referida COIl_ 
nhia , durante o proxlmll futuro trilJjle8ltnl 
Abril a Jnnho, a sabor; aS8ucar 
aguardcnte arroz, aseile doce. dito de 
baoa lháo, ｾ｡ｦ ￩Ｌ＠ carne secca • dita ......... . 
farioh3 feijão . lenba, manteiga, 
]luo, sa l, loncinho e vinagro.; lor'Didlll .. 
sleal'inas, papel d'Hollanda, \.IIto a 
dito borrador , tinta d'escrel'er, lacro, 
ma , gra;\a , penas d'aço e canelas , f,l.rda clt 
pan no azul , ｾ ｯ ｮ ･ ｬ＠ de dIto ditO, camisa de 
brim , ca lca de dito e sapa/o,. 

Os proponente,; r1 el'ertw aprosenlar soas 
ｊＱ ｲ ｯ ｰ ｯｾ ｬ ｡ｳ＠ em C,lI'til fechad a , ｡｣ｯ ｭｊｬ｡ｮｨ｡ｾ＠

das resJlecli vlls amoslras , ;JS 10 horas d. 
ｭ｡ｮ ｨ ｾ＠ rio di a '21 ri o corren te mez , na ca. 
pil ilnla do por to. Pro l ino-se q lIe as propas. 
tas erão aber tas meia bora depois de reee. 
bidas, c que o COll tra to /lafil a fU lda o bo-­
nel é somente quanto ao fc ilio. 

Silla tias ses,õc:; na Capitania do Porto, 
1 i de 31arro de 18M). 

O Secretario. 
Rirnrdo U"PPlllwlgh, 1.' Icneo/e. 

ANNUNCIOS. 
A casa uommercial do José Ilonifacio Cal. 

deira de Andrada, oS lalJClccida nesta cidade 
pa ra o Ilegocio de fasendas, pa sa li girar 
sob a lirmu social de Calul'ira de Andrada 
& Filho por ter o mosl1Io dado sociedailt 
a eos fil hos Fclisberto Gomes Ca ldeira 
Andrada, e 'fhoma); llerHclito Caltleira dA! 
Audrada, a corgo dos quaes ficca, a gereo· 
cia da di/a casa. 

E tendo o dilo José Bonifacio Caldeira ､ｾ＠

Andrdda de retira r-se breve para a cor te 
Hio de Janeilo , onde se estabelece0 com 
negociu de rilsclldas por atacado, roga 
seos devedores desta Provincia, cujos 
sus estilo I encidos q u"i rão salisfaser 
Ililgülllen tos até o fim do proximo mez 
ｾｯｲｩ＠ I, por lIão lhe er possh el esperar 
IS lem po. 

I 
PARA LIQ UI DAÇÃO DE NEGOCIO. 

RUA DO PIU NCII'E N. 32. 

VClltler-sc-ba IIOI'lodo Jl('CÇO, 
ｺ ｃ ｬｬ､ｾ ｳ＠ inglezas, diveI'sOS obj 
allP l'lCaUO " e drogas, começa0 
se o leilão as 4 hOl'as da llll'de 
dia f7 do cOI'rClile mez. 

Vende-se a casa de negocio da rua da ,-elfl """ 
N. l O, quem a pretender dirija-sc li mcsma 
aclwra com quem tra tar. 

T)p. Cutharilienso de G, A. M. Avelim_ 
ｌ ｡ｲｾ ｯ＠ do lJu?rtol casa n. 41,- 1859. 
O Editor l<rancisco Vicente Avila. 
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